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BOX DE FACTOS

1910: queda da monarquia e proclamação da

República.

Problema estrutural: pobreza persistente,

desigualdades elevadas e fraca mobilidade social ao

longo de mais de um século.
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• 
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Constante histórica: corrupção recorrente, redes de

influência e impunidade percebida.

Défice crítico: justiça cível lenta, cara e imprevisível

— um dos maiores bloqueios ao desenvolvimento.

Portugal: do Trono à

Cleptocracia — Um Século

Depois, o Mesmo Nó

Mudar o regime não é o mesmo que mudar o sistema.

Portugal aprendeu isso cedo — e esqueceu-se depressa. 

Portugal derrubou a monarquia em 1910 com a promessa de

modernidade,  justiça  social  e  emancipação  cívica.  O  trono

caiu.  A pobreza ficou.  Um século depois,  a  pergunta não é

ideológica  nem  partidária  —  é  factual:  porque  falhou  o

Estado  português  em  reduzir  estruturalmente  a

pobreza, as desigualdades e a corrupção?

A República mudou o regime — não mudou o

poder

A Primeira República herdou um país pobre, desigual e com

elites fechadas. A promessa era quebrar esse círculo. Mas o

que  se  seguiu  foi  a  substituição  de  uma  elite  por  outra,
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mantendo intactos os mecanismos de acesso privilegiado ao

poder, ao rendimento e à influência. 

O  Estado  Novo  congelou  o  país  sob  autoridade.  A

democracia  abriu-o  —  mas  não  o  reorganizou

profundamente. As redes sobreviveram aos regimes. Apenas

mudaram de discurso. 

Pobreza persistente não é azar histórico

Países sem recursos naturais relevantes conseguiram reduzir

drasticamente  a  pobreza  no  século  XX.  Portugal  não.  Não

por  fatalidade  geográfica,  mas  por  escolhas  políticas

repetidas:  fraca  aposta  em  produtividade,  dependência  do

Estado  como  distribuidor  de  rendas,  educação  desigual,

economia protegida de concorrência real. 

O  resultado  é  conhecido:  um  país  onde  trabalhar  não

garante  ascensão  e  onde  o  elevador  social  mais  eficiente

continua a ser a proximidade ao poder. 

Corrupção: o imposto invisível

A corrupção em Portugal raramente é brutal ou ostensiva. É

administrativa,  relacional,  processual.  Vive  em  contratos,

ajustes directos, decisões técnicas “inevitáveis”, e sobretudo

na lentidão que tudo dilui. 

Não destrói  o  país  de  uma vez.  Desgasta-o  lentamente.

Como ferrugem. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A justiça cível: o grande sabotador silencioso

Nenhum  país  se  desenvolve  com  uma  justiça  cível  lenta,

imprevisível  e  cara.  Portugal  tem, historicamente,  uma das

piores  reputações  europeias  neste  campo,  e  desde  sempre.

Nas ultimas décadas, em pkeno sec XXI, paradoxalmente a

justiça apodreceu, e mais parece um velho teatro de sombras

e relíquias, perdidas no fundo de um quintal. E a democracia

sem justiça, adormeceu. 

Quando os  contratos  não são rápidos de fazer  cumprir,

quando  os  litígios  duram  anos  e  décadas,  quando  o

incumprimento  compensa,  a  economia  adapta-se:  investe

menos, arrisca menos, foge mais. 

A cleptocracia não é um golpe — é um hábito

Portugal não viveu uma cleptocracia clássica. Viveu algo mais

subtil:  um  sistema  onde  a  captura  parcial  do  Estado  por

interesses  privados  se  tornou  recorrente,  normalizada,

tolerada. 

Não  é  preciso  roubar  tudo.  Basta  capturar  o  suficiente

para bloquear o resto. 

Epílogo: o futuro não se herda, constrói-se

A  história  portuguesa  mostra  uma  verdade  dura:  mudar

símbolos  não  basta.  Sem  justiça  eficaz,  cumpridora  da

constituição, sem igualdade perante a lei, sem separação real
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entre poder político e interesse privado, a democracia torna-

se frágil — o povo cansa-se e aquela dispõe-se a falecer. 

O futuro de Portugal não depende de mais retórica, mas

de  reformas  que  mexam  onde  sempre  doeu  mexer.Cem

anos  de  nepotismo,  ditaduras  e  cleptocracia,

bastam! Parem de enterrar Portugal!

Até lá, continuaremos a repetir o mesmo ciclo, com novas

caras,  e  os  mesmos  resultados  de  sempre.  Pobreza,

emigração em massa, baixa literacia, ausência de cidadania e

sem  uma  justiça  que  seja  de  respeito  e  se  guie  pela

constituição. Esta não poderá continuar a ser ignorada, sob

pena de continuarmos a ser a "chacota" do mundo civilizado. 

Autoria de : Francisco Gonçalves

REFERÊNCIAS (Literacia, Produtividade,

Pobreza)

Livro (arquivo histórico / ensaio): Portugal — do

Trono à Cleptocracia (Francisco Gonçalves, coautoria:

Augustus) — versão publicada em HTML no projecto

do autor. 

Contexto histórico: Implantação da República em

Portugal (1910) — síntese histórica (datas, transição de

regime e enquadramento institucional). 

Co-autoria: Augustus Veritas — Fragmentos do Caos News

Team

1. 

2. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Referência documental (National Geographic):

Edição com destaque a Portugal, National Geographic

Magazine, Novembro de 1927 — inclui o artigo “An

Altitudinal Journey Through Portugal”, de Harriet

Chalmers Adams. 

Nota de rigor: A frase atribuída a um repórter

estrangeiro sobre “políticos corruptos” (por volta de

1926) circula como memória/atribuição informal;

nesta versão foi omitida por não se apresentar aqui

uma fonte primária verificável com a formulação

exacta. 

OCDE — Competências dos Adultos (PIAAC)

2023, Nota de País: Portugal (10 Dez 2024).

Resultados de literacia/numeracia e comparação com

média OCDE.

OCDE — Perfil (Education GPS): Adult Skills

(PIAAC 2023) – Portugal. Sumário interactivo com

distribuição de proficiências (literacia, numeracia,

etc.).

3. 

4. 

5. 

https://www.oecd.org/en/publications/2024/12/

survey-of-adults-skills-2023-country-

notes_df7b4a60/portugal_bf79257b.html

6. 

https://gpseducation.oecd.org/CountryProfile?

primaryCountry=PRT&topic=AS&treshold=5
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OCDE — Indicador: GDP per hour worked

(Produtividade do trabalho). Definição e acesso à

série comparável internacionalmente.

Reuters — Portugal, produtividade e reforma

laboral (17 Dez 2025). Notícia com referência ao nível

de produtividade de Portugal face à média da UE e

contexto político-económico.

INE — Destaque estatístico: Risco de pobreza

(11 Dez 2025). Dados oficiais recentes sobre taxa de

risco de pobreza e evolução (inclui recortes por

condição perante o trabalho).

Eurostat (Statistics Explained) — Living

conditions in Europe: poverty and social

exclusion. Enquadramento europeu e comparação

entre países (AROPE / pobreza e exclusão).

7. 

https://www.oecd.org/en/data/indicators/gdp-per-

hour-worked.html

8. 

https://www.reuters.com/business/world-at-work/

portugals-government-amend-labour-reform-after-

general-strike-2025-12-17/

9. 

https://www.ine.pt/xportal/xmain?

DESTAQUESdest_boui=707496216&DESTAQUESmo

do=2&xpgid=ine_destaques&xpid=INE

10. 

https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Eurostat (Statistics Explained) — Latest

developments in income dynamics and

poverty. Tendências recentes e estimativas (“flash”)

para pobreza (contexto UE).

📖 Leia o livro: DO TRONO À

CLEPTOCRACIA [leia] 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

index.php/Living_conditions_in_Europe_-

_poverty_and_social_exclusion

11. 

https://ec.europa.eu/eurostat/statistics-explained/

index.php/

Latest_developments_in_income_dynamics_and_po

verty
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